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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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SINDROME NEUROLÓGICA DA ENCEFALOPATIA 
ESPONGIFORME BOVINA 

Dâmaris Oliveira Bezerra do Nascimento 
Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril 

do Estado de Rondônia (IDARON)

Marco Antonio de Andrade Belo
Universidade Brasil

Descalvado/SP, Brasil

RESUMO: A encefalopatia espongiforme bovina 
(EEB), comumente conhecida como doença da 
vaca louca, é uma doença neurodegenerativa do 
gado. Os sinais clínicos incluem comportamento 
anormal, dificuldade para caminhar e perda 
de peso. No curso da doença, os bovinos se 
tornam incapazes de se mover e o tempo entre 
a infecção e o início dos sinais clínicos esta 
geralmente entre quatro a cinco anos.  Enquanto, 
o tempo entre o início dos sinais clínicos e a 
morte dos animais compreende geralmente um 
período de semanas a meses. Acredita-se que 
a disseminação para seres humanos resulte em 
uma variante da doença de Creutzfeldt – Jakob 
(vCJD). É considerada um tipo de encefalopatia 
espongiforme transmissível (EET) com grande 
importância econômica e sanitária.
PALAVRAS-CHAVE: Encefalopatias, vigilância 
epidemiológica, sistema nervoso central.

NEUROLOGICAL SYNDROME 
OF BOVINE SPONGIFORM 

ENCEPHALOPATHY
ABSTRACT: Bovine spongiform encephalopathy 

(BSE), commonly known as mad cow disease, is 
a neurodegenerative disease of bovines. Clinical 
signs include abnormal behavior, difficulty walking 
and weight loss. In the course of the disease, 
bovines become unable to move and the time 
between infection and the onset of clinical signs 
is usually between four to five years. Meanwhile, 
the time between the onset of clinical signs and 
the death of the animals generally comprises a 
period of weeks to months. The spread to humans 
is believed to result in a variant of Creutzfeldt - 
Jakob disease (vCJD). It is considered a type of 
transmissible spongiform encephalopathy (TSE) 
with great economic and health importance.
KEYWORDS: Encephalopathies, epidemiological 
surveillance, central nervous system.

A Encefalopatia Espongiforme Bovina 
(EEB) é mundialmente conhecida como “doença 
da vaca louca”, e teve sua primeira descrição em 
1986 no Reino Unido, sendo classificada como 
uma Encefalopatia Espongiforme Transmissível 
(EET).  Apesar da descoberta em 1986, a EEB 
ficou muito conhecida na década de 90 como 
resultado da grande quantidade de casos e 
sua associação à nova variante da doença de 
Creutzfeldt-Jakob. Os países com casos de 
EEB entraram em crise sanitária e impacto 
econômico sem precedentes (BARROS et al., 
2006; HAMIR et al., 2015).

No Reino Unido, de 1986 a 2015, mais 
de 184.000 bovinos foram diagnosticados com 
o pico de novos casos ocorrendo em 1993 
(CASALONE & HOPE, 2018). Alguns milhares 
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de casos adicionais foram relatados em outras regiões do mundo. Acredita-se que 
alguns milhões de bovinos com a condição provavelmente entraram no suprimento 
de alimentos durante o surto (CASALONE & HOPE, 2018).

A Encefalopatia Espongiforme Bovina difere das EET que acomete os ovinos, 
tendo em vista que nesta o agente pode estar espalhado pelos tecidos linfóides, já 
nos bovinos é pouco comum a ocorrência do agente fora do tecido neuronal (SMITH, 
2006). 

1 | 	EPIDEMIOLOGIA
Os primeiros registros da doença datam de 1986, no Reino Unido, onde foram 

registrados o maior número de casos de EEB. Desde 1986, aproximadamente, 185 
mil bovinos foram acometidos no globo. Há relatos de casos em outros países 
da Europa e também em países fora da Europa, porém, em menor número. A 
disseminação da doença aconteceu principalmente pela importação de farinha 
de carne e osso contaminada do Reino Unido e pela importação de animais da 
Inglaterra (ANDERSON et al., 1996; BARRROS & MARQUES, 2003; BARROS et 
al., 2006; HAMIR et al., 2015).

No Brasil, foram relatados dois casos de EEB na sua forma atípica, 
considerada a forma esporádica e espontânea da doença e não está relacionada à 
ingestão de alimentos contaminados. Os animais não entraram na cadeia alimentar 
(BRASIL, 2012; 2014).

A transmissão da EEB tem relação com a dieta a base de proteína de origem 
animal, contaminada pelo agente, principalmente a farinha de carne e osso. Cogita-
se que, inicialmente, a infecção pode ter ocorrido devido à incorporação de ovinos 
acometidos pelo Scrapie ou bovinos afetados pela forma esporádica da doença na 
produção de ração para bovino. A epidemia foi gerada pelo uso de tecidos animais 
contaminados na produção de ração para ruminantes (BARRROS & MARQUES, 
2003; BARROS et al., 2006; SMITH 2006; WELLS et al., 2007; HAMIR et al., 2015). 

A doença não possui preferência por raça, sexo, faixa etária ou questões 
relacionadas ao manejo dos animais, no entanto, a maior parte dos casos ocorreu 
em bovinos de raça leiteira entre 3 e 6 anos de idade, que, presume-se, ter ocorrido 
devido ao maior tempo de vida do animal, quando comparado com bovinos de corte, 
e também ao fato de que há um maior uso de concentrado na dieta de animais 
destinados a produção de leite (BARRROS & MARQUES, 2003; BARROS et al., 
2006; SMITH 2006; HAMIR et al., 2015). 

A importância da EEB em saúde pública se dá pelo fato de que a doença 
pode ser transmitida ao ser humano por meio da ingestão da carne contaminada. 
A forma humana é a nova variante da doença de Creutzfeldt-Jakob que se 
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diferencia da primeira, principalmente na idade da população atingida, acometendo, 
principalmente, pessoas jovens, que consumiram carne contaminada de animais 
com EEB (TREVITT & SINGH, 2003).  

Os agentes priônicos causadores da EET são altamente resistentes ao calor 
(1 hora a 360⁰ C de calor seco), substâncias químicas, como éter e formalina 20%, 
além de radiação ultravioleta. Não geram resposta inflamatória nem imune, não 
há resposta humoral, pois os príons não são antígenos (BARRROS & MARQUES, 
2003; BARROS et al., 2006).  

2 | 	SINAIS CLÍNICOS EM ANIMAIS
O período de incubação pode variar entre 2 a 8 anos, com média de 5 anos. A 

degeneração do Sistema Nervoso Central pode causar alterações, tais como queda 
na produção de leite, perda de peso, discretas alterações comportamentais, podendo 
ficar apreensivo, hiperativo, dar coices durante a ordenha, se isolar (ANDERSON et 
al., 1996; NATHANSON et al., 1997).

Nos sinais nervosos mais presentes observa-se nervosismo, medo ou 
agressividade, postura anormal, andar rígido, incoordenação, hipermetria, ataxia 
dos membros pélvicos progredindo para os membros torácicos, e dificuldade para 
se levantar.  O animal pode se relutar em passar por obstáculos, hiperestesia 
ao contato, apresentar medo exagerado como respostas aos estímulos visuais, 
sonoros e táteis, bruxismo, reflexo de Flehmen e lamber o focinho com frequência. 
O animal entra em decúbito permanente e progride ao óbito (NATHANSON et al., 
1997; BARROS et al., 2006; HAMIR et al., 2015).

O tempo entre o início da manifestação clínica e o óbito pode variar de 2 
semanas até 6 meses, variando os sinais clínicos de acordo com a região do cérebro 
afetada (NATHANSON et al., 1997; BARROS et al., 2006; HAMIR et al., 2015).

3 | 	TRANSMISSÃO
Até o momento não há evidências que a EEB possa ser transmitida 

verticalmente, no entanto, estudos indicam que a prole de bovinos com EEB têm 
maior possibilidade de desenvolver a doença, mas não são considerados como risco 
para manutenção endêmica (OIE, 2010).

A EEB pode ser transmitida aos bovinos por meio da exposição parenteral 
e oral a tecidos cerebrais contaminados, tendo sido detectada alta infectividade 
no tecido linfoide do íleo distal, medula óssea, gânglio trigêmeo, gânglios e 
nervos espinhais, medula, olhos, amídalas e cérebro. Estes tecidos e órgãos são 
nomeados Materiais de Risco Específico (MRE) para EEB, e as medidas de controle 
usadas internacionalmente têm a eliminação do MRE nos frigoríficos como um dos 



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 3 Capítulo 20 155

principais pontos de atuação, não permitindo sua destinação às graxarias (BRASIL, 
2005;2007; HAMIR et al., 2015; CASALONE & HOPE, 2018).  

 

4 | 	DIAGNÓSTICO
Não há uma técnica de diagnóstico no animal vivo, o diagnóstico post 

mortem é feito através de exame microscópico do cérebro ou pela identificação 
da isoforma do príon. Há degeneração neuronal e vacuolização intraneuronal em 
regiões específicas do cérebro. No Brasil, as técnicas de diagnóstico realizadas 
são o exame histológico de cortes do tronco encefálico e imunohistoquímica, sendo 
realizados em laboratórios credenciados pelo MAPA (BARROS et al., 2006; SMITH, 
2006; BRASIL, 2008).

O exame histológico consiste na análise das alterações histopatológicas no 
SNC. As alterações são neurodegenerativas caraterizadas por uma vacuolização 
espongiforme. Os vacúolos, com aproximadamente 30 a 40 µm de diâmetro, são 
observados na substância cinzenta, especialmente ao nível do obex central. Já 
o imunohistoquímico faz uso de anticorpos antiproteína priônica, que se ligam 
especificamente ao PrPc e PrPsc, em apenas a um sítio da proteína destes. Faz-se 
uso de proteases para evidenciar a proteína priônica, sendo a PrPc resistente à 
ação daquelas. É uma técnica de difícil execução e alto custo, porém, tem como 
vantagem a detecção de pequenas porções de príon e pode ser realizada em tecido 
autolizado (OIE, 2010).

5 | 	TRATAMENTO, CONTROLE E PROFILAXIA 
Não há tratamento para Encefalopatia Espongiforme Bovina, tão pouco 

vacinas que podem ser usadas na profilaxia. As ações voltadas para a prevenção 
da introdução da doença são baseadas em restrições quanto a importação de 
animais de países considerados de risco para EEB, bem como a não alimentação de 
ruminantes com proteína de origem animal. As atividades de vigilância epidemiológica 
têm grande importância na prevenção, identificação de possíveis casos e atuação 
no controle (BARROS et al., 2006; SMITH, 2006; BRASIL, 2008).

6 | 	LEGISLAÇÃO VOLTADA PARA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DA 
EEB E MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DE RISCO

A Encefalopatia Espongiforme Bovina é uma doença com grande impacto 
econômico internacional, principalmente pelo fato de ser uma zoonose, transmitida 
a partir da ingestão de produtos cárneos com o agente priônico em sua composição. 
Os países que tiveram casos positivos da doença sofreram grande prejuízo 
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econômico. Como não há tratamento eficaz para as Encefalopatias Espongiformes 
Transmissíveis, as medidas adotadas no controle dessas enfermidades têm suma 
importância ( LUPI, 2003; TREVITT & SINGH, 2003).

A partir de 1997, através da Portaria Nº 516, a EEB e o scrapie foram 
incluídos na relação de doenças passíveis de aplicação de medidas de defesa 
sanitária animal. Tornaram-se doenças de notificação obrigatória a EEB, o scrapie e 
outras doenças com sintomatologia nervosa de caráter progressivo foram incluídas 
no sistema de vigilância da raiva dos herbívoros domésticos (BRASIL, 1997). 

Segundo o Código Sanitário para Animais Terrestres, da OIE, os critérios 
para a classificação de risco referente à EEB para um país, zona ou compartimento, 
não são baseados apenas na avaliação do programa de vigilância, mas, também 
são considerados os resultados de uma avaliação de risco, que buscam identificar 
fatores associados à doença, conscientização da população na produção de 
bovinos e os exames laboratoriais realizados nas amostras coletadas pelo sistema 
de vigilância. De acordo com a avaliação desses critérios, o Brasil está classificado 
como risco insignificante para EEB (OIE, 2010,2015; BRASIL, 2014).

O objetivo do sistema de vigilância para EEB é de determinar se há ou não 
presença da doença no país, e, em caso positivo, monitorar a sua evolução. As 
medidas voltadas para mitigação de risco também têm grande importância (OIE, 
2010).

Com a finalidade de realizar a vigilância da EEB, dividiu-se a população 
bovina susceptível da seguinte maneira:

a.	 Bovinos com idade superior a 30 meses, manifestando comportamento 
ou sinais clínicos compatíveis com EEB;

b.	 Bovinos acima de 30 meses de idade, encontrados “caídos”, impossibili-
tados de se levantar ou andar sem auxílio, bem como bovinos acima de 
30 meses de idade destinados a abate de emergência ou condenados 
na inspeção ante mortem;

c.	 Bovinos com idade superior a 30 meses, encontrados mortos nas pro-
priedades, durante o transporte ou no frigorífico;

d.	 Bovinos acima de 36 meses de idade, submetidos ao abate de rotina.

A OIE estabelece pontuação às amostras coletadas para exames laboratoriais. 
A pontuação é determinada de acordo com a subpopulação da qual tem origem 
a amostra e a faixa etária dos animais testados, conforme mostra a Tabela 1 
(OIE, 2010), na qual pode-se verificar que a vigilância tem maior significância na 
subpopulação de bovinos com mais de 30 meses de idade e sinais neurológicos 
compatíveis com EEB. As demais investigações favorecem a avaliação da EEB em 
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um país, zona ou compartimento. 

População amostrada

Idade Abate de 
Rotina

Animais 
encontrados 

mortos

Animais submetidos 
ao abate de 
emergência

Suspeitos clínicos

≥ 1 e < 2 anos 0,01 0,2 0,4 N/A

≥ 2 e < 4 anos 0,1 0,2 0,4 260

≥ 4 e < 7 anos 0,2 0,9 1,6 750

≥ 7 e < 9 anos 0,1 0,4 0,7 220

≥ 9 anos 0,0 0,1 0,2 45

Tabela 1: Pontuação das amostras coletadas para diagnóstico de EEB, conforme 
subpopulação e faixa etária.

Fonte: OIE, 2010 adaptado pelo autor. 

As atividades de vigilância epidemiológica a campo devem realizar a coleta 
e envio de amostra para diagnóstico de EETs nos casos em que (BRASIL, 2002): 

a.	 Ovinos e/ou caprinos ou bovídeos, com manifestação de sinais clínicos 
de alteração comportamental ou distúrbios nervosos com evolução sub-
-aguda, ou evolução clínica superior ou igual a 15 dias;

b.	 Animal encontrado em decúbito sem causa definida; 

c.	 Animal com doença depauperante. 

A coleta de material para diagnóstico das EETs é realizada em bovídeos com 
idade superior a 24 meses e ovinos ou caprinos com idade superior a 12 meses. Nos 
casos com suspeita de síndrome neurológica, com resultados negativos para raiva, 
o envio de amostra para diagnóstico de EEB é obrigatório para bovinos acima de 24 
meses, bem como ovinos e caprinos acima de 12 meses (BRASIL, 2002).

Como medida de vigilância dentro dos estabelecimentos frigoríficos, deve-
se realizar a remoção do tronco encefálico de todos os bovinos, ovinos e caprinos 
destinados ao abate de emergência, que chegaram mortos ou foram encontrados 
mortos no estabelecimento frigorífico. A amostra deve, então, ser destinada para 
realização de diagnóstico laboratorial para EETs (BRASIL, 2002).

No Brasil, é proibida a produção, comercialização e o uso de produtos na 
alimentação de ruminantes que em sua composição contenha proteínas e gorduras 
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de origem animal, incluindo cama de aviário e resíduo da criação de suídeos, 
excetuam-se os produtos lácteos, farinha de ossos calcinados (sem gorduras e 
proteína), gelatina e colágeno produzidos de couro e pele (BARROS et al., 2006; 
SMITH, 2006; BRASIL, 2004; 2008). 

Como meio de controlar o fornecimento de proteína de origem animal para 
ruminantes, o serviço veterinário oficial realiza fiscalizações em estabelecimentos 
de criação de ruminantes, que produzem ração animal e graxarias. Nos casos de 
suspeita de fornecimento de proteína de origem animal, amostras do alimento são 
coletadas e enviadas para análise laboratorial (BRASIL, 2004; 2005; 2008).

Em março de 2004, através da Instrução Normativa N⁰ 07, o Ministério 
da Agricultura proibiu a importação de ruminantes, bem como seus produtos e 
subprodutos e produtos veterinários que utilizem restos de ruminantes em sua 
composição, quando estes tiverem origem em países com registro de casos 
autóctones de EEB, assim como países considerados de risco pela Secretaria de 
Defesa Agropecuária (BRASIL, 2004).  

Para os casos em que houve a importação de ruminantes, antes da IN nº 07 
de 2004 entrar em vigor, é proibido o abate destes animais, bem como o comércio 
e transferência para outra unidade produtiva sem autorização do serviço veterinário 
oficial. Havendo o óbito do animal em questão, a destruição ou enterro da carcaça só 
poderá ser realizado após comunicação e autorização prévia do serviço veterinário 
oficial, que, por sua vez, realizará a coleta do tronco encefálico e o seu envio para 
diagnóstico laboratorial de EEB (BRASIL, 2003).  

 O memorando nº 02, de 07 de abril de 2005 do CGI/DIPOA (Coordenação 
Geral de Inspeção/Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal), 
determina a remoção e destruição dos materiais considerados de risco específico 
para EEB, sendo eles; cérebro, olhos, amídalas, baço, medula espinhal e intestino, 
desde o duodeno até o reto, de bovinos, ovinos e caprinos de qualquer idade. O 
Material de Risco Específico (MRE) não pode ser utilizado como matéria prima na 
produção de farinha de carne e osso (BRASIL, 2005). 
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